


Á PORT! DA CUUD.\DE 
Trns, trus, tru$. 
Quem é'? 
-Não é ninguem: sou e11 .•• 
-Que quea·es tu? 
-Não quero uada; vinha cá.,. 
-Fazer o tf Uê? 
-Pazer ttm recado .•• 
-De quem? 
-Do pai da minha mãe ... 
-Que quer o pai da tnn mãe? 
-Que eu diga a \'Ocemecê. 

.;:~, se pela netinh11, maudava 

.:lguma coisa ao a\·ó •.. 
-Qdem é a netiuha? 
-Sou eu •.. 

. --E quem é o avó? 
-E' ele ..• 
-Ele quem? 
-O pai da minha mãe ... 
-Elt:i porqne não veio? 
-Porq:ie tem \'ergonha ... 
--Vergonha t1e quê? 
-De pedia ... 
-E tu não tens? 
-Não que eu não venho pe-

O E"p0zendens0 

rem em uso, para que não comuni-

l'quem ao vinho o chamado goslo a 
lvas1lha. 

Para evitar os inconvenientes 4]1le 
de uma lavagem mal feita podem re 
soltar, \'amos dar ao~ nosso:> leitores 
algumas formulas cojo emprego é 
de recomendar: 

Vasilhas 11ovas 

Lwam-se com água fervente e 
sal, à raz:io de õOO g1·. de sal de co
zinha para 20 litros de àgua. 

Tambem se costuma empregar o 
vinho ou mosto fervente. 

Vascoleia-se bem e volta a lavar
se novamente uma vez com ágna a 
ferver simples, ou enxugüa~se 2 a 3 
vezes com água fria. Depois de exa
minar a vasilha deita-se nm pouco de 
aguardente e vascoleja-se novame n
te. No caso em que não sejam utili
sados imediatamente, devem-se deixar 
secar, e mecham-se, conservando-as 
depois bem fechadas. 

Vasilhas servidiças ma.s sem 
mau gosto 

O 1•re~o do pão 
A convite do ex.•? sr. adminis

trador do concelho, rooniram-se há 
dias na administração os padeiros 
1l'esta villa e Fão. Esse convite feito 
aqaelles indnstriaes tinha o fim de 
conseguir o barateamento do pão em 
virtude das constantAs reclamações 
da imprensa local. Infelizmente; e 
apesar de todos os recurso de que 
usou a digna e inteligente aut"lrida
de, o nosso ex.mº amigo dr. Alvaro 
Souto. nada se conseguiu no sentido 
do barateamerito. Sua ex.ª ficou de 
officiar ao comissariado dos abaste
cimentos para melhor orient:ir a sua 
acção futura. Esperamos que algo 
conseguirã em beneficio dos consu
midores, pois não é justo nem equi
tativo, que só os senhores padeiros 
não acompanhem a baixa que se tem 
verificad1J em quasi lodos os artigos 
de alimentação. 

A uso de banhos encontra-se entre nós, 
com sna ex.ma familia, o sr. dr. D!lllrte Carri
ll:o, ilustre professor do 1 iceu de Braga, e o se
u hor Manoel de Souza, n:gociaate da cidade 
do Porto, tambcm acompanh2do de sua fami
lia, alem de outros que ha temr><>s lambem aqui 
se eneontram. ---------... -------~ 

«NOTICIAS DE FIO> 
Parece que vai reapa.recer em breve este 

nosso colega da visinha povoi~ão de F.io, com 
um novo aspecto grafic 1 e acurada leitura. 

-~~------... ·-------~ 
Á t1LTIK 303A 

Vavalos de 't,ão 
De Porto acab.uno;; de receber o seguinte 

telegrama: 
Porto, 9 ás 15 e 15 m. 

Silva Vieira 
Espoze:i.de 

Pepo mande urgente libretos so
bre Cava.los de Fã.o pa.ra. e'Ua Ced~ 
feita. 308. 

Souz.a 1lfaga!k'1es. 

Que haverá sobre este assunto? 
dir: venho fazer o recado ... 

-Então que qQerei; que lhe 

Desde que andem bem tratadas 
basta na maior parte dos casas, uma 
lavagem com agua simples. 

O 1•re~o da earne Foram enviados todos os folhetos que havia 
Ao ex.mo sr. Presidente C. E. sobre o novo porto de abrigo. 

da. Camara. 
mande? / 

-O que vocemecê quizer ••. 
-Mas tu és tão pequenina .•. 

pouco lhe podes levar ... 
-Não sou pequenina, não: 

Jà sou grande. Já chego á mas
seira, mas ela não tem nada ... 

-O teu pai onde está'! 
-Não sei. .• morreu .•. e os 

homens levaram-no num andór 
negro para a egreja ..• 

--E a tua mãe? 
-A minha mãe ... não sei. .. 

o avosinho diz que ela morreu 
quando eu nasci ... 

-Queres vir parJ a nosso ca • 
sa? 

-Se o avosinho \1ier lam
bem .•. 

-E se nào vier? 
-Venho aqui buscar coa,;1-

11has para ele e comêmo-las am
biuhos lá em cas1.1 •.• 

-.t>ois sim, meu rico an'lot" 
sinho, âá cá um beijo! 

A Joana, agora, vni contigo 
leva:· coisinhas para vós ambos, 
sim? 

-Sim •.• 
-E quando a masseira esti-

ver vazia outra vez, tn voltas cá, 
!Eim? 

-Sim •.• voce.necê quere ou-
11-e bdjinho'? ... 

-Quero meu ar1jinho, deixa 
cá ver... . 

Olha: Quan1lo voltares 11ão ba · 
tas á porta. 

-Então? ... 
-Has-cte chamar assim: oh 

111inha màisinha! 
-Desde hoje em diant'3 se

rei a tua màesinha. 
-Quem um chi coração'? ... 
-Quero minha flô1· em bo-

tão! 
Salva.ter1·a de Campos. 

SECÇÃO AGRICOLA 

TRABALHOS NA ADEGA 
---'-

.Prtepat:tação do va
sill]aO]e 

Quando tal não seja o caso deve
sa ra~par o sarro pelo postigo e vas
colhando bem todo ô interior. Para 
as Yasilhas pequenas pude-se empre
gar a cadeia de ferro. Adaptando 
uma extremidade no batoque, e agi
tando a vasilha, o peso dela f:tz des
tacar o sarro; para facililitar a saida 
des1e, faz-se uma lavagem com água 
fervente a que se adiciona 1 kg. de 
cnrbonato de soda em cada ~o litros 
de água. 

Lava-se a seguir com agua a fer
ver simples como para as vasUhas 
novas e continü:i-se o tratamento 
como o indicado para esta;;· 

Vasilhas com ma.u gosto 

Tendo o gado contiau:ido a baixar 
em toda a parte, e sendo o b1ixa já 
superior a 50"1°' não é justo que a 
carne de l. ª esteja a ser vendida 
aqui ao preço actual de 71JOO. 

Já se vende carne no Porto de 
boa qnalidade, sem osso, a 81)50, u que 
quer dizer que com osso regula 
6600, isto no Porto, onde as carnes 
são vendidas sempre por muito mais. 

Pedimo5 a intervenção d'aquella 
digua e intelligente anthoridade, para 
que a exemplo dos seus collegas 
d' outras.. terras, se digne conseguir 
pelo menos uma diferença de t.$00 
em kilo de todas as qualidades. ------· .. ·-------

Realisou-se na ultima terça-feira no pínca
ro do monte do mesmo nome a festivioade a 
este santinho, revestindo este ano desusada im
ponencía, motivo porque aE afluiu muito povo 

* * • 
Na Apulia, tambem no ultimo domingo se 

realisou a costumada festa a Nossa. Senhora da 
Guia, que foi imponente de brilho como em 
ano algum. 

Reconhece-se se a vasilha tem 
mau gosto deitando-se-lhe i litros 
de vinho ligeiramente aquecido; agi
ta·se em seguida em todos os senti
dos e deixa-se em repouso durante 
24 horas. Decorrido este tempo, pro
va-se o vinho. Se ele não apresenta 
qualquer gosto anormal, pode-se em
pregar a vasilha sem 1·eceio. Caso cou-
lrario, trata-se da forma indicada ... 
para as vasilhas já servidas, mas SANTO ANTONIO DO MONTE 
sem gosto. Se depois desse trata. No pro:ümo domingo realisa-se na fregue-
mento ainda se notar mau gosto no zia de Palmeira do Faro, logar do Monte, a 
\'inhO empresra-se um dos seguintes fe>tividade ao milagroso Santo Antonio, que 

v promete ser muico lusida. Prep:iram-se gran-
proce~SOS: des atrativos entre o< qnaes a va.ca. de fogo, 

a l Ueil.am-se na vasilha 10 litros que produzirá grandes gargalhadas aos foras
de :igna e de1ni.~ lenta111eiite, 2 li- !eiras. 
tl'OS de acido s11lfúrlc '· Agita-se du- Ao Santo do Monte, pois. 
rante hastanle tempo. D ·speja-se e ·•·--------
lava-se em seguida 2 a 3 vezes com ..._ FELIPPE GOMES 
á~ua fria. Se o mau gosto é pronun- Para as Taipas a fazer uso de banhos par-
ciado, completa-se O tratamento, com tiu honrem, o sr. Felippe C. d'Almeida Gomes, 
2 quilos de negro animal e 20 litros dest'l vila, que ali se demorará alguns dias. 
d~ água. Agita-se e vascoleja-se ·•·-------
muito bem e enx11güa-se em seg11ida COL~GIO FRANCO-LUSITANO 
2 veze;; com agua fria. . . . . 

b)-Faz-se a lavagem com uma Este 1mportant1ss1mo cole~10 que 
solncào de 100 crramas de bisulfito entre nós se fundou ha alguns anos 
cáleiÕ em 10 litro~ de ácrua. 'e que tem cumprido um dos m1is 

Se a vasilha se encm~trava em con- sagrados deveres. tal éo da instrução. 
dições muito más, chegam-se a em- abriu a sua matricuia para o corrente 
pregar 400 gr. de bisulfito por litro ano que será de 28 do com.mte em 
de água, lava se a segui1· dnas a trez diante. . _ . · 
vezes com à~ua fria. As aulas prmc1p1am em t:d de ou-

* • • tubro . 

Em qualquer dos casos que apre
sentamos, deve-se, de.~tle que a vasi-

Estamo-nos aproximamlo das vi n- lha não f&r ntili 'ªla imediat imenle, 
dimas e começa, portanto, a ser tem- cleixá-l.1 escoar bem a ágna c .m que 
pó de prepar:ir o va~ilhame p:ira re- fór 1'1varla, expuk111dn se dep.:>is, C1lm 
eeber aproxima culneita. 1 um fole, o ar hú·nitlo q11e se cncon-

A falta de cu dado que há ua la- tra M seu interior. 

O vasto edificio e a comprovada 
competencia do corpo docente são 
garantia mai~ que suficiente para a 
a atluencia de educandos a este cole-
irio. " . . Recebem-se 111ernnas rntcrnas, se-
mi ·internas, externas e m·~u r nos e'.'í
ternos, podcndo-5e g:1 ran l ir o bom 
exito escolar. vagem das vasilhas já usadas ..> frc- 1 Fecha se em segu.da o postigo e 

r111eutemeute a caus·1 llu muitas das mecha-se, manteado se a atmosfera 
ctoenças dos vinhos e 1lo m<lll go 'to: de \apures ate ao mo111e1110 Llo enva-
que por vezes eles ap"esentam , síllwmeut 1 dv vinho. 

Mesmo li: vasilh:1~ no\'ai", nece:->-1 
sitam de tratamento, antes de se pô- ·•· 

Vai o annncio em Jogar compe
tenttJ. 

----·····------

______ ... _______ _ 
EgTANTAS PARA ESTA

BELECIMENTO E BALCÃO 
V~ndem-se, muito pro

prias para estabelecimento 
de mercearia ou fazendas, 
de boa madeira de pinho 
e quasi novas. Preço c on
vidativo. 

Para enformação ua ty
pografia deste jornal. 

4······ElEEaE····ii: ....... 4 

COLEGIO 

Franco-Lusitano 
ESPOZENDE 

Recebe meninas internas, se
mi-internas, externas, e meninos 
externos. 

Ensina-se instrucçào prima
ria e secundaria, linguas, labores, 
artfl aplicada, pintura e piano. 

A matricnla estará aberta do 
dia 28 da Sett:mbrn em diante. 

As aulas recomeçam no dia 
12 de outubro 

-=------.. ·----......... ;;__ 
A.GR&llEUIMENTO 

Eusebio José Ferreira 
e sua esposa Florinda Mar
tins Xavier Fecl'eira, vem 
por este meio agradecer a 
todas as pessoas que por 
casião do grave inr.omodo 
que acometeu sua filhinha 
Maria de Lourdes, se lhe 
dirigiram com o fim de:sa
bel'eru do seu estado e pres
tarem os seus set·viços o 
que muito os penhorou e Jo 
intimo d'alma agradecem 
reconhe~iclamente, 

Espozende, 30 de Agos
dlj '1925. 


